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O USO DA SEMIÓTICA COMO METODOLOGIA APLICADA A PESQUISA EM TURISMO Este trabalho é uma pesquisa de revisão
teórica que tem por objetivo analisar a aplicação da semiótica como metodologia de pesquisa em publicações de turismo. A fim de
compreender o que é a semiótica e como vem sendo estudada foram apresentadas as três principais escolas de pensamento:
Saussuriana (Semiologia de Saussurre), Peirciniana (Semiótica de Peirce) e Greimasiana (Teoria da Significação de Greimas). Ao
apresentar as características únicas de cada escola foi possível entender que a semiótica é considerada o estudo dos signos e que se
apoia fortemente em análises qualitativas. A fim de construir o corpus de análise foi realizada a partir de técnicas bibliométricas a
busca dos seguintes descritores: “semiótica e turismo”, “semiótica em turismo” e “turismo e semiótica”, na Base de dados online
Publicações de Turismo. Provindos desta busca, cinco artigos foram encontrados, no entanto, somente quatro puderam ser submetidos
à análise de conteúdo, visto um não estar disponível na íntegra. Como principais resultados tem-se que a semiótica como metodologia
é pouco utilizada nos estudos em turismo, em que se pontua, a partir dos artigos analisados a sua aplicação para a interpretação e
descrição de imagens, para exemplificar interações simbólicas e a produção de significados, ou ainda para construir representações
simbólicas. Cabe destacar que a metodologia adotada pelos artigos analisados apresenta grandes variações, indo da tricotomia de
Peirce à semântica de Saussure, sendo complementada por outras aproximações conceituais e agregando diferentes métodos.
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